
























































































Nóbrega, Anchieta e o colono Antonio Luís ficaram hos­
pedados em casa de um chefe de nome Caoquira. Antes, po-

.. rém, percorreram as duas aldeias situadas na praia, e, de 
casa em casa, Anchieta ia falando em voz alta, anunciando 
aos Tamoios que haviam chegado como verdadeiros amigos, 
"para lhes ensinar as coisas de Deus, para que ele lhes desse 
abundancia de mantimentos, saúde e vitória sobre os ini­
migos". 

No dia 9 de maio, Nóbrega celebrou missa campal. Le­
vados pela curiosidade, os índios f oram se agrupando ao pé 
do altar. Era a primeira missa sob os céus de Iperoig. O es­
petáculo inédito maravilha a gente da terra. No barranco, a 
beira da praia, os jesuitas fincaram urna cruz de madeira e 
estenderam urna .. toalha branca de rendas esgarQadas. De cos­
tas para o mar, de frente para a terra, N óbrega celebra va a 
cerimónia litúrgica. A luz do sol amanhecendo projetava a 
grande sombra da sua figura sobre o cháo americano. O ma­
rulhar das ondas enchia o silencio e marcava o ritmo do 
alvorecer luminoso. Ao evangelho, Anchieta pregou na lín­
gua indígena. 

Um dos barcos da expedi9áo voltou para Sáo Vicente, 
conduzindo os Tamoios; o outro, o de José Adorno, rumou 
para o norte na dire9áo do Rio de Janeiro. E, enquanto isso, a 
notícia da presenQa dos padres espalhava-se rapidamente pe­
los arredores de Iperoig. Outros chef es Tamoios vieram ·das 
vizinhan9as. Cunhambebe, cheio de ódio, chegou procuran­
do "os portugueses" para matá-los. A tarde, encontrou 
chieta, na praia, rodeado de crianc;as, que aprendiam corn. 
ele os rudimentos do catecismo. 

Cunhambebe, cacique de estatura de gigante, comas faces 
lanhadas de cicatrizes, empunhando as suas armas, defron­
tou-se com Anchieta. 

O ódio de marte transbordava na voz rouca do Tamoio. 
Os curumins fugiram atemorizados. O apóstolo, num relan­
ce, compreendeu o perigo. Falou entáo das suas intenQóes 
de paz e de amizade. Nas aldeias próximas, havia índios Ta­
moios que escaparam de morrer trucidados nas máos dos 
Tupis inimigos, unicamente pela intervenQáo dos jesuítas. 
Fosse o chefe feroz saber dos seus irmáos de sangue e de 
lutas se aqueles homens desarmados, vestidos de preto, que 
só falavam de Tupá, que conversaram tanto tempo com as 
crianc;as, que cu:r:avam os guerreiros enfermos, que abomina-
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vam a antropofagia e passavam horas e horas enxugando a 
fronte dos agonizantes, eram ou nao seus amigos. 

Urna réstia de luz tocou o coraQáO empedernido de 
Cunhambebe. 

A voz meiga do missionário elevava-se como um canto 
nas primeiras sombras do entardecer. A aragem soprava 
de leve, trazendo os aromas da terra. No fundo da paisa­
gem, na boca da noite, tra9ava-se o negro perfil do vulto da 
cordilheira. . . Anchieta continuou falando. Um leve rumor 
vinha das árvores tangidas pelo vento. Vagarosamente, o mar 
sussurrava. E o claro timbre das palavras do jesuíta era a 
nota dominante na sinfonía da tarde. Como um animal feri· 
do de morte Cunhambebe sentiu, pela primeira vez a 
ra do foi tocado pela voz do apóstolo, confundi­
da com a poesía da hora tranqüila, quando as sombras deva­
gar desciam pela face das coisas, entristecendo a paisagem . .. 
Na dureza interior do Tamoio, abriu-se urna fonte de águas 
limpas. E Anchieta ordenou com doQura: 

- Ide em paz, Cunhambebe. E guardai no cora9áo para 
sempre a certeza de que somos os .-vossos amigos. 

O cacique voltou, caminhando pensativo, de cabeQa bai)ca. 
· A luz extinguía-se áos poucos na brancura da·· 
E a noite envolveu a silhueta do jesuita como rosto erguido 
para o céu, com os cabelos revoltos pelo do vento, de 
joelhos na areia ainda quente do sol de Ipero1g. 

• * * 
Na taba de Caoquira, Anchieta acendeu um toquinho de 

vela, e a pequenina chama clareou o aposento. Num canto, 
ao lado de Antonio Luís deitado na rede, com o rosto corado 
e a larga fronte molhada de suor, o Pe. N óbrega d<;>rmia. 
Anchieta com a pequenina vela, curvou-se sobre o le1to do 
enfermo.' Viu que um ligeiro tremar sacudia-lhe o corpo. 
o padre tinha as pernas chagadas de velhas feridas, que, lá 
urna vez ou outra, arruinavam, e vinha a febre alta. 
cansado, ele dormía um sono profundo. Seria mel?or 1?ªº 
acordá-lo, e esperar que o dia amanhecesse. Anch1eta a._s::· 
piu-se, agasalhou coma sua batina o corpo do companhe1ro 
doente, fez as suas oraQóes, deitou-se e assoprou a vela. 

Pelos váos da cobertura da cho9a, vía-se um pouco do 
céu. O vento roQava as palmas dos coqueiros, e, campas-
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sados e monótonos, soavam, ao longe, os ecos do mar. 
Anchieta fixou os olhos numa estrela. Era impossível evitar 

" a lembranQa de Cunhambebe. A imagem do chefe tamoio es¡ 
tava no seu pensamento. O episódio daquela tarde ferira fun­
damente a sua sensibilidade. E agora ele se recordava, com 
minúcias, da submissáo do índio. 

Quando, num gesto de paz, Anchieta ergueu a sua mao 
espalmada e trémula, era de ferocidade a luz que Iampejava 
nos olhos ·de Cunhaµibebe. Depois, ouvindo a voz do após­
tolo, o T~moio calou-se e se transmudou em tristeza o ran­
cor que se estampava nQ. seu rosto. E GOmo era profunda e 
estranha aquela tristeza, · melaJ?.colia irreinediável que envol­
veu ~s feiQ6es do cacique, como a hora vesperal que tocava 
de leve, ·com maos de sombras, as coisas imóveis e silencio­
sas, . ·~a paz do anoitecer ... Havia, entáo, por certo, nos ges­
tos do missionário, rio brilho d0s seus olhos, na serenidade 
da sua· atitude, no' som das suás palavras, um sinal de bele:. 
za, o esplendor irradiante da~. , virtudes heróic~s. Anchieta· já 
conhecia bem a alma dos selvagens, sabia como, facilmente, 
na sua versatilidade, . eles abandonavam o caminho da con­
versao, depois de vencidas as primeiras distancias. Era tao 
raro o exemplo dos que se conservavam fiéis a fé jurada. 
Mas urna certeza íntima, iniludível, segredava ao seu cora­
<.;áo que Cunhambebe nao abandonaria jamais a causa de 
Cristo em terras americanas. 

* • * 

PindobuQu, ao que relata o próprio Anchieta, era um 
sujeito curioso. As navidades da linguagem do missionário, 
aquela vida de que ele falava, táo diferente da vida dos outros 
homens, interessaram-no vivamente. Logo depois, fez sair 
os índios que atulhavam a casa, e se pós a conversar, fazen­
do perguntas e mais perguntas. Eram assim os indígenas: 
se alguns aceitavam os ensinamentos dos padres, tocados, 
no fundo, pelo mistério da G~a, a maioria era atraída pela 
curiosidade e se aliava aos jesuítas, no mais das vezes, pelo 
temor dos poderes sobrenaturais de que - supunham - eles 
seriam dotados. 

- E Tupa que lhes há de fazer? Por que tem medo dele? 

Sucediam-se as interrogaQóes. Anchieta foi respondendo 
devagar, servindo-se quanto possível dos próprios símbolos 
da teogonia selvagem. Falou muito tempo sobre o céu e o 
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~·nferno, sobre a glória e o castigo, no reino de TUpá ·e nos 
aomínios de Anhangá. De olhos atentos e surpresos, o índio 
escutava, maravilhado. Ao fim da conversa, PindobuQU ·tinha 
mudado inteiramente; fez:.se amigo dos padres e, ao sair com 
ar humilde, implorou a Anchieta que lhe desse urna vida 
longa. 

Depois da saída do Tamoio, Anchieta suspirou aliviado 
e voltou a curar o Pe. Nóbrega. Curvou-se sobre o compa­
nheiro, e murmurou:· 

- Já bebemos muitos tragos de morte. 

Outros momentos, ainda mais amargos, os dias vindou­
ros lhes reservavam. O cacique Aimbere aportou em Iperoig, 
trazendo numerosa expediQáo de homens aguerridos, arn1a­
dos de flechas, de dardos, arcabuzes e punhais. Os dois je­
suitas f oram conduzidos a presen<.;a do Tamoio crudelíssimo. 

Ao redor de Aimbere, as mulheres dan<_;avam, e os seus 
homens empunhavam as armas, sacudiam os maracás. Quan· 
do os dois apóstolos chegaram, Aimbere ergueu-se. Fez-se si­
lencio e o ·cacique falou, contou todos os seus ressentimén­
tos, enumerou urna série de queixas contra os portugueses, e 
concluiu claro que os dois reféns seriam sacrificados. Nóbre­
ga estava tranqüilo; apertava contra o peito a imagem do 
crucificado. Anchieta tentou falar, mas o alarido selvagem 
crescia ao som martelado das inúbias e dos tambores de guer­
ra. Aimbere sentou-se com solenidade e cruzou a clava sobre 
as pernas. Era impossível jugular a celeuma dos ímpetos 
selvagens. Anchieta resignou-se, pós-se de joelhos no chao, 
ao lado de Nóbrega, que continuou como estava, de pé, tran-

- qüilo, com os olhos perdidos na contempla<_;áo das alturas 
infinitas; apenas passou a mao levemente pelos cabelos de 
Anchieta, acariciando-os. 

Nesse momento, de repente, os índios apontam para o la­
do do mar: 

Enfunadas pelo vento favorável, as velas da embarca­
<_;áo de José Adorno avizinhavam-se do mar raso. Um Ta­
moio salta do barco e atravessa a praia, correndo em dire­
<.;áo de Aimbere. 

José Adorno interrompeu a viagem e regressou em meio 
do caminho, quando navegava para o norte. Um dia antes, 
um francés, genro do cacique Aimbere, encontrou-se com o 
barco do genovés. Homem educado na Franc;a, José Adorno 
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falava com desembaraQo a língua francesa. Travaram os dois 
.. boas relaQóes de amizade, e o genro de Aimbere nao teve 

dúvida em contar que o seu sogro, levando gente bem-arma­
da e a segura decisao de matar os padres, tinha partido para 
Iperoig. 

O tamoio que voltou no barco de Adorno aproximou-se 
de Aimbere e lhe segredou ao ouvido a notícia da paz que 
o seu genro firmara no mar com o capitáo do navio. A notí­
cia aturdiu o cacique e ele mandou aos jesuítas que vol­
tassem. 

Nóbrega e Anchieta voltaram, caminhando em silencio. 
Os dois compreendiam a gravidade da hora que estavam vi­
vendo, véspera, talvez, do martírio. Sem dizer palavra, reco­
lheram-se. Os homens de Aimbere ficaram rondando a porta 
dos prisioneiros. 

A noite, compacta de sombras, desceu sem estrelas. 

Nao demorou muito e a ventania, prenúncio de urna des­
sas chuvas inesperadas de maio, comeQOU a soprar com vio­
lencia, agitando as ramagens, silvando na escuridao. Na co­
lina desabrigada, a casa dos jesuítas recebeu em cheio, de 
frente, as primeiras rajadas do temporal. Dentro, movimen­
tando um jogo de sombras, a chama pequenina da vela he­
sita e se apaga afinal. E os dois apóstolos permanecem imó­
veis, de joelhos fincados na terra, sob as goteiras que iam 
pingando, amolecendo aos poucos o chao. O vento leva para 
longe a repetida ressonancia dos trovóes; faz vergar o tron­
co das árvores, e a copada dos coqueiros roºa o telhado na 
maloca. No topo do morro, a luz dos coriscos, a casa parecía 
vacilar ... E os dois jesuitas, pela noite adentro, continuaran1 
ali, alheios a tempestade e distantes do mundo, orando, com 
os joelhos afundados no chao lamacento, como se estives­
sem plantados na terra brasileira . . . A água, que gotejava da 
ponta das palhas secas do telhado, molhava-lhes a fronte e 
descia pelos sulcos do rosto, como lágrimas. 

Já quase ao amanhecer, amainado o tempo, aparece 
PindobUQU. 

Entrou de olhos ariscos, assustado, e pediu a Anchieta 
que f osse até o barco de Adorno e trouxesse o ca pitao para 
a terra. O marujo genoves era a última esperanQa. Amigo 
do genro de Aimbere, ele ainda poderia ajudar os jesuitas e, 
talvez, evitar-lhes a morte. Nóbrega e Anchieta nao concor-

dam com o plano de PindobuQu. Horas antes, os dois expe­
rimentaram de perto a fúria e o ódio dos Tamoios coman­
dados por Aimbere, viram inutilizados todos os seus esfor­
QOS para acalmá-los, e, assim, nao deveriam trazer mais urna 
vitima para o covil das feras. O indio, entao, em face da 
recusa dos jesuítas, resolveu, generosamente, que um seu 
irmao iria com Anchieta para ficar na embarcaQao, garantin­
do a vida de José Adorno, caso ele concordasse em descer. 

E assim foi feito. Quando as primeiras luzes da alvoraaa 
clareavam o horizonte do Atlantico, Anchieta e o irmao de 
PindobuQU entraram no barco de Adorno. O marinheiro ge­
noves, que, em todas as passagens dessa história, deu tantas 
e tao repetidas provas de solidariedade aos jesuítas, na.o 
hesitou um momento: tomou na canoa, ao lado de Anchieta, 
o lugar do indio, e os dois rtunaram para a praia. Em terra, 
um menino do catecismo veio correndo para junto de An­
chieta e contou que os Tamoios já estavam reunidos e con­
versavam sobre a morte dos padres. José Adorno, se quisesse, 
ainda podia voltar, pois "a casa ainda esta va longe em um 
monte alto". Mas nao quis. Preferiu acom~nhar a sorte dos 
jesuítas, "por ser (é Anchieta quem escreve) grande amigo 
nosso e devoto, nao duvidando de morrer onde nós outros 
morressemos". 

Caminharam os dois para a aldeia. A luz da manha doi­
rava o horizonte longínquo. 

Anchieta olhou a terra imensa. A passagem molhada de 
chuva emergia das últimas sombras, impregnada de aromas, 
fresca, numa ressurreiQaO de cores e de sons. A brisa do mar 
soprava de leve. Pássaros matinais, em bandos festivos, cor­
tavam o céu limpo de nuvens e pousavam no alto das pal~ 
meiras solitárias ... Anchieta, ainda urna vez, quis ver a al­
vorada brasileira. Lembrava-se das palavras de um indio, que 
o ameaºara: "Prepara-te; farta-te de ver o sol, porque te 
ha vemos de matar". Parou no cimo da primeira colina e, 
respirando fundo o ar frio do amanhecer, contemplou o lar­
go panorama de Iperoig: a azulada superfície das águas in­
finitas, a faixa da praia, as ondulaQóes da paisagem, grotas 
profundas, matagais cerrados, vales que reverdejam da noitc.: 
para o dia, florestas virgens, toda a natureza da Terra de 
Santa Cruz, que há tantos anos os seus olhos contemplavam. 

Urna nova esperanQa inundou o coraQao de Anchieta. 
Misteriosos alentos de forQas, talvez latejos de vida da terra 
renascente a luz do sol, comunicavam-se a alma do apóstolo. 
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- l'°go depois,. chegaram os.guerreiros de Aimbere. Anchie-
" ta· e José Adorno foram conduzidos por um caminho desco­

nhecido. Pararam· num outeiro próximo. Era um pouso: qua­
tro estacas de madeira e urna cobertura de sapé. Alguns mi­
nutos depois, com o Pe. Nóbrega, chegaram PindobuQU e Ailn­
bere. Grande cortejo de indios seguia os dois caciques. 

Entre os Tamoios, assentou-se num tronco de árvore 
abatida um personagem estranho, "com urna boa espada na 
máo e vestido com um saio preto bem fino". Era um fran­
cé.5 que aparentava grande autoridade sobre o gentio. Aim­
bere, mostrando-lhe José Adorno, perguntou quem era aque­
le homem do mar. O frances respondeu que ele nao era seu 
parente e nem mesmo era frances, embora falasse a língua 
francesa. O cacique sorriu com alegria, apontou para Ador­
no e disse aos seus homens: "Este é portugués". O genoves 
náo entendia o idioma dos índios. Anchieta interveio em ten1-
po e avisou o companheiro, explicando-lhe o diálogo entre o 
francés e o Tamoio. Adorno .dirigiu-se ao francés e pediu que 
ele contasse a verdade toda: nao era portugués, tinha nasci­
do em Génova, era amigo dos franceses . Com isso aplacou­
-se a cólera de Aimberé por alguns momentos. 

Iniciou-se a conferencia da paz. O cacique insubmisso, de 
feiQ6es sinistras, cortou a exposiQao de Anchieta, dizendo 
que só aceitariam as pazes propostas pelos jesuitas se estes 
lhes entregassem tres chef es de sangue tupi que lutaram na 
defesa da Vila de Piratininga, por ocasiao dos ataques ta­
moios. Anchieta, em vao, procurou convencer Aimbere que 
essa condü;ao era inaceitável. Os chefes exigidos pelo preQo 
da paz eram amigos dos padres e bons discípulos de Deus. 
A resposta do jesuíta reacendeu a indignac;ao de Aimbere. 

Pindobuc;u estava calado. 

O francés sarria indiferente, acarinhando o fio da espa­
da. As coisas estavam nesse pé, e os homens de Aimbere, 
excitados pela atitude do chefe, nlais ameac;adores ainda, 
quando José Adorno lembrou que seria meJhor consultar as 
autoridades de Sáo Vicente. Pindobuc;u saiu do silencio e 
aceitou o alvitre. Aimbere calou-se algum tempo, fixou tim 
por um dos presentes, olhou demoradamente Pindobuc;u e 
saiu do pouso. Os seus homens e o francés desconhecido 
acompanharam-no. Desceram para a praia. Horas depois, 
arrumaram as canoas e entraram no mar, remando com ve­
locidade ern direQao ao sul. 
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O Pe. Nóbrega indagou de Anchieta: 

- Onde irao os Tamoios? 

- Talvez para Sao Vicente. 

Ao anoitecer, no mesmo dia, José Adorno estendeu as 
suas velas no rumo de Sao Vicente, levando a mensagem 
em que os jesuítas recomendavam as autoridades da vila que 
nao entregassem nenhum indio a Aimbere. 

Favorecido pelo vento, o barco do genoves chegou a Ber­
tioga antes da frota dos índios. Avisando em tempo, o capi­
tao-mor de Sao Vicente, Pedro Ferraz Barreta, mandou ao 
encontro de Aimbere os Tamoios que estavam na vila, corno 
reféns. Estes contaram o tratamento e a hospitalidade que 
receberam em Sao Vicente. E só assim o cacique aceitou 
as pazes. 
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IX 

Anchieta, ref ém 
entre os tamoios. 

Poema da Virgem 

Nóbrega e Anchieta continuaram em Iperoig. A amiza­
de de PindobuQU dava-lhes urna certa seguranc;a. Já idoso, 
sentindo a melancolia da velhice próxima, temeroso das en­
fermidades, o índio tratava Anchieta como filho. Dizia-lhe 
muitas vezes: "Filho José, nao tenhas medo, que ainda que 
os teus matem todos os meus parentes, que esta.o em tua 
terra, eu nao hei de consentir que te matem porque eu sei 
que falas verdade". Todas as manhas, vinha visitar os jesüí­
tas e indagar se precisavam de alguma coisa, se tinham o 
que comer. Apesar da alianQa de PindobuQu, a incerteza pai­
rava sobre a sorte dos jesuítas. Notícias contra~tórias e 

- alarmantes ·Chegavam as aldeias, agitando os Tamoios: fa­
lava-se que os Tamoios, na vila dos homens branco.s, tinham 
sido entregues aos Tupis; ~urmurava-se que navios portu­
gueses estavam a caminho para vir assaltar os aldeamentos 
Tamoios. Os índios suspeitavam traiQ6es, deixavam-se levar 
pelas fantasias e intrigas urdidas pelos franceses e se amoti­
navam constantemente, sobretudo contra o pobre Antonio 
Luís, que acompanhava o infortúnio dos jesuítas. O colono 
náQ inspirava aos selvagens o supersticioso respeito que 
Nóbrega e Anchieta desfrutavam entre os Tamoios. 

Urna tarde, na ausencia de PindobUQU, os jesuítas cami­
nhavam pela praia, de volta da maloca de um índio doente. 
Nóbrega, para resguardar as feridas "<la perna, usava botas. 
Anchieta vinha descalQO, pisando a areia molhada pela maré 
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enchente. Seguiam em paz, conversando sobre o que teria 
acont-ecido com o barco de José Adorno. Teria ele chegado 
antes de Aimbere? Em dado momento, aconteceu que An­
chieta, voltando o rosto para o mar, viu ao longe canoas, 
carregadas de índios, que vinham na direc;áo da praia. Logo 
depois já se ouviam em tumulto os gritos selvagens. Os je­
suítas re~onheciam aqueles gritos de guerra. 

- Deve ser o filho de PindobUQU - disse Anchieta. 

PindobuQu contara a Anchieta a história do filho que 
andava pelo sertao. Havia um sabor de lenda na narrativa 
do cacique. O moQO, de corpo de atleta, invencível nas guer­
ras, um dia, ao en tardecer, contemplou de olhos parados, 
aicima da taba de seu pai para os lados da serra, o fundo da 
paisagem de Iperoig. Depois que escureceu, quando a lua 
se elevou no silencio, clareando a cumeeira das montanhas, 
o tamoio ficou escutando as vozes da noite, que vinham, tra­
zidas pelo vento, do seio das florestas, do mistério de terras 
longínquas .. . 

O inimigo nasceu nas regióes onde o sol morria, no reino 
das sombras, na terra da noite. De lá ele marchou expulsan­
do os homens da raQa de PindobuQU. Restava, agora, aos Ta­
moios aquele pedac;o das selvas e as orlas do mar. As .vozes 
da noite acordavam o . sangue do filho de Pindobuc;u. Quarido 
amanheceu, os · raios da luz do sol no horizonte do oceano 
apontavam para o coraQao do continente, e o Tamoio partiu, 
atendeu ao chamado das coisas, ao _apelo silencioso da terra 
dos seus avós . .. Já era o tempo marcad~ par~ o regresso. 

PindobuQU sentia a aproximac;ao do filho, que antes de 
vir a lua, estarla de volta a casa dos pais. . . ' . 

. .. 

Agora, no entardecer, a lua cheia já se erguia no hor:­
zonte, além da serra ... No mar pieado, as .. canoas aproxi.­
mavam-se da praia, com dificuldade. 

. N óbrega e Anchieta correram atemorizados _pela grita­
rla· e o alvoroQo dos selva.gens, procurando chegar a taba 
de PindobuQu antes que os Tamoios os alcanQRSsem. Cor­
reram pela praia até a foz de um riacho. Ali, Nóbrega, que 
andava enfermo e enfraqU:ecido· pelas febres, paróu, ofegante. 
Anchieta nao enco~trou outro jeito: carregou, quanto pode, 
o companheiro. as costas, at.ravés do rio. Faltaram-lhe, po­
rém, :as forcas e os dois caíram em meio -do caminbo, mer­
gulharam nas águas, levantaram-se ensopados .e prossegui-

ram. Nóbrega, com as botas encharcadas, mal podia andar 
na escalada do morro, no trilho aberto em direQao a aldeia, 
no meio do mato áspero de espinhos e cerrado de cipós. 
Pela abertura das folhagens, Anchieta via os· Tamoios des· 
cendo dos barcos fundeados na praia, perto do riacho. Os 
jesuítas continuaram o caminho, com as roupas molhadas 
grudando, pesadas, no corpo, amarrando-lhes o movimento. 
Nóbrega descalc;ou as botas, os pés feridos sangravam na 
caminhada. Sem forc;as, com a respiragao düícil, ele se am­
parava mal no· borda.o e nos ombros de Anchieta ... Perto, 
ouvia-se o alarido dos íridios ... Apareceu, entao, um tamoio 
amigo. Anchieta rogou-lhe que ajudasse Nóbrega. A princí­
pio, o índio, assustado com o aspecto dos padres e ouvindó 
as vozes dos que os perseguiam, nao lhes. quis dar a-µxílio. 
Afina!, atendeu aos pedidos de Anchieta: segurou a extremi­
dade do bordao e foi arrastando o padre. 

Pindobu.Qu nao estava ·na aldeia: Ia escurecendo devagar. 
Mortos de cansaQO, Nóbrega ·e ·Anchieta cliegaram ·a: · ca~a:, 
ajoelharam-se para rezar a véspera . e, talvez, aguardar ' a 
morte. 

Os Tamoios do norte estavam cuidando de organizar 
urna expedic;ao para a guerra contra Tupis e portugueses . 
O filho de Pindobugu, "um dos mais insignes em maldade 
que há entre. aquela gente"' adiantou-se aos seus companhei­
ros, veio na frente, querendo para ele a honra de matar os 
dois reféns. · · 

O Tamoio entrou na casa dos padres. Esteve lá algun1 
tempo e saiu. -4os companheiros que o esperavam do .lado 
de fora, e que se surpreenderam aove-lo sair. silencioso, tris­
tonho, Anchieta ainda o ouviu dizer: "Eu, vinha fazer isto 
e aquilo, mas quando entrei a ver os padres e lhes falei, caiu­
-me o coraQao e fiquei todo mudado e fraco. Senao os matei, 
eu que vinha tao furioso, já nenhum os há de matar, a.inda 
que todos os que vierem tragam o mesmo propósito e von­
tade". 

Depois que o índio saiu, os jesuítas e Antonio Luís volta­
ram a fazer as suas oraQóes. Nóbrega tinha no rosto a ferida 
dos espinhos, e todo ele tiritava de febre. 

- É melhor o padre deitar. 

Anchieta e Antonio Luís deram-lhe os seus agasalhos. 
Na rede, o provincial esbOQOU um sorriso e disse para An-
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chieta, mais urna vez, com aquela expressao que se tornara 
" habitual entre os dois: 

- Mais um trago de morte, irmao José. 
Anchieta sorriu sem dizer palavra, levantou as cobertas 

até o rosto de Nóbrega, aconchegou-o melhor na rede. O pro­
vincial cerrou os olhos. A luz da lamparina batia sobre aque­
la cab~a encanecida, máscara de velhice precoce e, agora, 
vincada pela lacera9ao dos espinhos. Anchieta contemplou 
com amor o rosto do companheiro. Ficou olhando. Naquela 
doce expressao de canseiras e sofrimentos, espelhava-se o 
destino do apóstolo. Antonio Luís também dormia. Anchieta 
afastou-se cautelosamente. 

Lá fora, no silencio das sombras, a paisagem noturna 
desenhava-se em claros relevos tocados de luar . . . A paz 
profunda, inalterável, envolvia todas as coisas. Anchieta fi­
cou ali algum tempo, calado. Já desaparecera a angústia que 
sufocava seu co~ao. A constante expectativa do niartírio fe­
rira fundamente os seus nervos, mas, agora, todas as suas 
impressoes amargas apagavam-se, aos poucos, dissolvidas na 
poesia da solidao da noite ... 

• * • 
N óbrega. trabalhava junto aos Tamoios para que f ossem 

a Sao Vicente ver, na sua realidade, os propósitos de paz dos 
homens brancos. O regresso de Aimbere, satisfeito com o 
tratamento recebido, certamente contribuiu para o bom ter­
mo das negocia9oes. Aos poucos, franqueava-se a navegac;ao 
para o sul. Alguns canoeiros Tamoios avizinhavam-se das 
praias de Sao Vicente e outros chegavam até a vila, sem ris­
cos e sem cuidados. O capitao-mor recebia-os como amigos 
e lhes dispensava boa acolhida para que voltassem trazendo 
a certeza dos intuitos de p-az dos portugueses. Da Guanabara, 
é certo, os franceses continuavam insuflando a revolta e a 
discórdia. Anchieta, do diálogo que teve com o filho de Pin­
dobuc;u, guardou palavras do Tamoio, que refletem a cizania: 
"É certo que faltam verdades nestas pazes, olhai que os fran­
ceses nos dizem nao pretendeis senao que vamos muitos 
juntos a vossa terra, para matar-nos". Mas os fatos cotidia­
nos desmentiam as insídias, e a paz, embora lentamente, pa­
recia aproximar-se. Por outro lado, em Iperoig, os jesuítas 
consolidavam as amizades que conquistaram. Chefes, como 
Cunhambebe, renovavam testemunhos de dedicac;ao. Ainda 
naquele dia em que os jesuítas escaparam de morrer tru-
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cidados pelo filho de Pindobuc;u, arriscando a vida através 
do mar bravo, Cunhambebe veio saber como passavam os 
padres, se algum perigo ainda os ameac;ava. 

Em 20 de junho, chegou a Iperoig um bergantim enviado 
pelo capitao de Sao Vicente, para trazer os jesuítas. Na em­
barcac;ao, vieram quase todos os Tamoios que ficaram como 
reféns em poder dos portugueses. Nóbrega e Anchieta deve­
riam voltar no dia seguinte. O ambiente festivo era de ale­
gria e de paz. Parecia terminada a missao dos jesuítas na 
terra dos Tamoios. 

No dia seguinte, porém, surgiram novas desconfianc;as. 
Os Tamoios exigiram que ao menos um dos jesuítas ficasse 
em Iperoig. Anchieta, que é o cronista destes acontecimen­
tos, diz que "os índios ainda nao estavam de todo seguros, 
e crendo nossa fé e verdade pela sua, que é mui pouca, nao 
nos deixaram vir a ambos". . 

Se um havia de ficar, seria Anchieta. Doente como esta­
va, gago, nao sabendo falar a língua dos índios, Nóbrega, so­
zinho, seria inútil entre os Tamoios. Trabalhando pela paz 
em território inimigo, a obra dos jesuítas era desfazer a re­
de de intrigas, apagar as dissensoes, falar ao adversário, to­
car-lhe o corac;ao, explicar e esclarecer. De tarefa dessa es­
pécie, evidentemente, N óbrega, sem o auxílio de Anchieta, 
nao seria capaz, ao passo que em Sao Vicente a sua autorida­
de moral era necessária, imprescindível. 

Ficou, entáo, resolvido, como era natural, que, con1 
Cunhambebe, o Pe. Nóbrega iria para Sao Vicente. Estabe­
lecida definitivamente a paz, Anchieta e Antonio Luís volta­
riam também. 

Pode-se imaginar o quanto Nóbrega sofreu ao deixar o 
irmao José prisioneiro dos Tamoios por mais tempo. A con­
vivencia de Iperoig, em face do perigo comum, estreitou ain­
da mais aqueles corac;oes inflamados pelo fervor apostólico. 
Foram tantas as vezes em que os dois, unidos pela mesma 
sorte, caminharam juntos para o martírio, que, no fundo, 
ambos acreditavam que ali terminariam os seus dias, have­
riam de encontrar, afina!, a morte, o holocausto pelo amor 
de Deus. 

O provincial relutou certamente em aceitar a soluc;ao. 
A carta de Anchieta deixa transparecer, apesar da sobriedade 
e da discric;ao que velavam os · seus sentimentos, a mágoa de 
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Nóbrega, o sofrimento que transbordava do seu corac;áo 
" paternal, o sentido daquela despedida na. praia. e a dor que 

fulgurava nas lágrimas que deslizaram pelo rosto envelhe.­
cido do companheiro. "E ainda que a ele lhe foi mui caro 
por deixar-me só, todavia eu lhe instei muito que se viesse 
e só ·me deixasse a sua benc;ao e mandamento, que lá eu des­
se minha vida ao Senhor e pelo Senhor dela. E, com is.so se 
teve de embarcar, despedindo-se de mim com muitas lágri­
mas, sem eu lhe corresponder com algumas." 

António Luís ficou como companheiro do exilio de An­
chieta. Para~ pobre colono, que atravessou os episódios des­
ta narrativa, quase anónimo, como esses heróis humildes que 
nunca obtem consciencia: do próprio heroísmo, Anchieta te­
ve _palavras enternecidas· de reconhecimento. António Luís 
entrou nesse lance da nossa história colonial como um des­
conhecido, participou da sorte dos jesuítas, sofreu coin eles, 
até o dia em que Anchieta, temendo· pela s·orte dele, que con­
tinuava sempre ameac;ado· pelos Tamoíos, .conseguiu que 
PindobuQu arrumasse um barco, que o- levou para Sáo Vi­
cente. Voltando, António Luí~ desaparecet1 novamente na pe­
numbra do anonimato. Mas, em Iperoig, a sua presenc;a ao 
lado de Anchieta "foi nao .menos boa e suave que se fora um 
irmao da Companhia". 

· Nóbrega partiu. Depois dele, certo dia ao amanhecer, 
António Luís seguiu na canoa de Pindobuc;u. 

--~ 

Na hora matutina, ainda adormecida nas distancias, a 
paisagem repousava sob um céu tranqüilo. Urna ou outra 
nuvem imóvel nas alturas. 

O barco que levara António Luís desapareceu ao longe, 
onde o mar misturava o azul das águas com a cor do céu. 
O silencio totalizava o panorama. Com a cabe~a pendente 
sobre o peito, Anchieta vinha andando devagar. Imenso 
vazio o rodea.va. Irremediável a solidao de Iperoig. 

Desde essa manhá, o apóstolo ficou inteiramente só. Nó­
brega partir.a com o Cunhambebe, António Luís com Pindo­
bu~. Foram-se os companheiros brancos e os dois caciques 
fiéis. 

Anchieta continuou as su.as tarefas habituais, prosseguiu 
nos trabalhos de prega<;ao, nas obras de assistencia aos doen­
tes, no ensino do catecismo. Mas a ausencia dos companhei­
ros e, sobretudo, a ausencia dos sacramentos, alterava o cli-
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ma espiritual do exilio. Alguma coisa feria a alma do mis­
sionário. Vagos pressentimentos povoavam a sua solidao. 
Urna certa inquietude, carregada de emoc;6es, vinha de zonas 
misteriosas, das esferas mais profundas do ser, e agitava a 
sua mocidade macerada de cilícios. Dolorosa sensac;áo de in­
seguranga ia, aos poucos, quebrando o ritmo interno. Agora, 
entretanto, como ele diría no poema que o consolou na amar­
gura desses dias, "as horas passam e repassam o seu cami­
nho eterno", subia do próprio corac;;ao um sen timen to miste­
rioso de harmonia, que é sempre o segredo de paz e sereni­
dade, nota de coincidencia pessoal com o mundo. 

A visáo do espetáculo da terra, a exuberancia da nature­
za tropical e a forc;a primaveril do panorama, no absoluto 
isolamento, atingiam-no mais direta e profundamente. Na 
convivencia de Manuel da Nóbrega, na prática dos ofícios li­
túrgicos e sagrados, ele a.inda podía albear-se da paisagem 
que o encerrava, subtrair-se ao domínio da sua influencia. 
Agora nao. Aquele trecho anónimo do mundo era urna nova 
experiencia de vitalidade emocional, um repentino enrique­
cimento interior. Perdido nas bordas do Atlantico, no limiar 
da floresta americana, Anchieta via, certamente, crescendo 
diante dos seus olhos atónitos, a perturbadora imagem da 
terra primitiva. 

Faltava-lhe a presenc;a eucarística de Deus. E amaré da 
Grac;;a, retirando-se lentamente, · deixava a mostra o fundo 
do abismo._ Na correspondencia que documenta a história 
de Anchieta, há urna confissáo das tentac;6es de pecado que 
atormentavam nessa época a carne da sua juventude. A noi­
te, as sombras das índias rondavam a porta da tenda. E, no 
seio da escuridáo, brotavam ondas de angústia, envolvendo 
o abandono do missionário e acordando o seu sangue de mo­
c;;o de vinte e nove anos para as pulsac;;6es violentas dos re­
clamos da Vida. 

A verdade é que o apóstolo, nessas horas difíceis, apelou 
para a poesía; fez o voto de cantar em versos a vida e a gló­
ria de Maria Santíssima. Por isso, talvez como em nenhum 
otitro episódio de sua vida, nesse tempo em Iperoig, dias de 
drama e de luta, de sombras e luzes, de sofrimento e reden­
<;ao, podemos fixar um dos mais belos momentos de plenitu­
de no destino de Anchieta, a autentica realidade da sua na­
tureza, o apóstolo e o poeta, o servo de Deus e o testemunho 
da beleza. 
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Desde os primeiros votos religiosos, dedicado integral-
r- mente a perfeiQao moral, o apóstolo emudecera o artista. 

A cultura e a vida, no renascimento em cuja atmosfera for-
1nava-se o espírito de Anchieta, ganhavam um sentido de li­
bertaQaO perigosa. E o poeta, colocando-se a servic;o da Igre­
ja, abdicara inteiramente ao seu poder expressivo da beleza. 
Urna vez ou outra, é certo, o poeta aparecia por alguns mo­
mentos, na conversa com os .curumins rimando palavras tu­
pis, buscando através do idioma bárbaro atingir o corac;ao 
dos catecúmenos. Mas esses ensaios de poesia com objeti­
vos imediatos de catequese nao revelavam o artista na sua 
forQa de espontaneidade e de criaQao. Na longa permanencia 
de Anchieta no Brasil, somente no silencio e na solidao de 
Iperoig, o poeta ressu.rgiu. 

"De Beata Virginea" correspondeu a urna urgencia inte­
rior inadiável, representou um processo de purificac;ao poé­
tica das emoQ6es acumuladas, dos tumultos da alma, restos 
de sofrimento, resíduos amargos que enchiam o coraQao do 
missionário. O artista renasceu, libertou o apóstolo e, irma­
nado com ele, reconstruiu o equilíbrio do seu mundo moral 
e espiritual. 

Pelos caminhos da poesía, Anchieta foi restitÚído ·a, re­
núncia e a pureza da santidade. 

* * * 
Pela praia deserta, a luz da manha brasileira, Anchieta 

vem pensando na história da Virgem, no tema dos seis mil 
versos latinos, que o humanista desterrado, longe dos livros, 
cheio de reminiscencias da poética virgiliana, iria compor 
no silencio e no sofrimento do exílio. 

As últimas horas da noite anterior, até as primeiras lu-
zes da madrugada, foram de vigílias e meditaQao. 

Bem aventurado quem, 
na solidáo bendita de uma noite serena, 
de tanto te amar, em ti medita, 
e de tanto meditar mais te ama! 

Ele sentira há pouco, no quadro do amanhecer, a "ale­
gria do mundo", quando o perfil das coisas, a cor e a forma 
da paisagem, aos primeiros toques da luz, desenhavam-se de 
leve no fundo das sombras notu.rnas. 
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Eis, porém, que a terra envolta em sombras, 
contempla nas dobras serenas do céu, 
o primeiro claráo da luz desterrada. 
Esta estrela de novas cintila~óes, 
envia a luz diurna que póe termo 
as trevas da noite. 

E o poeta submerge na invocac;ao: "Tanta é a luz que 
me deslumbra os olhos". "Se p6es em mim teus olhos sua­
víssimos, 6 Mae, isto me basta; ressurge em teu semblante 
toda a minha esperanc;a." 

Anchieta pára um momento na praia. Olha o infinito do 
mar. Volta-se para a terra coberta de florestas. 
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Apendice 

CRONOLOGIA DA VIDA DE ANCHIETA 

PERIODO HISTORIADO POR QUEIROZ FILHO 
. 1554-1563 

1534 - 19 de marro: nasceu José ~e ANCHIETA em San Cristobal de La 
Laguna, na Ilha de Tenerife. 

1548 - Poi a COIMBRA, a· fim de cursar humanidades, no Colégio Real 
das Artes. 

~ . · 1.551 - 1.0 de maio: ingressou na Companhia de Jesus. 

'1553 - 8 de . maio: pronunciados os primeiros votos religiosos partiu para 
· o Brasil, na 3. • expedi~ao de missionários jesuftas, chefiada pelo 

Pe. Luiz dá Ora, . . . 
13 de julho: chegou a Babia de Todos os Santos. 
Outubro: partiu para o Sul e na altura dos Abrolhos quase naufra­
gou com os companheiros. Passou, pela primeira vez, pela Capita­
nia do Espírito Santo. 
Dezembro: véspera de Natal, chegou a Sio Vicente: 

i5S4 - Janeiro: foi a Piratininga para ser o primeiro mestre no Colégio 
de Sao Paulo, fundado em 25 de janeiro, Dia da Conversáo de 
S. Paulo. 

1561 - Escreve o poema dos "Feitos de Mem de Sá". 

1562 - 1.0 auto: "Prega~io Universal". 

1563 - 5 de maio: em companhia do Pe. Manuel da N6brega, chegou a 
praia de Iperoig (boje Ubatuba-SP), para negociar o armistfcio 
com os confederados Tamoios. 
21 de julho: no regresso do Pe. N6brega a Sao Vicente, permaneceu 
como refém. Compóe o extenso Poema em honra de Nossa Se­
nhora. 
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21 de setembro: chegou a Bertioga na companhia do mdio Cunham­
bebe. 
S6 até 1563, esses primeiros anos da Vida her6ica de Josl de An­
chieta foram historiados por Queiroz Filho. 
Os leitores gostariam de saber quais os capítulos seguintes que 
seriam escritos pelo ilustre Autor. 
:e. o que resumidamente acrescentamos: 

DO HISTORIADO POR QUEIROZ FILHO 
Att A MORTE DE ANCHIETA 

1565 - 27 de janeiro: partiu na expedicao de Estácio de Sá, para a con­
quista do Rio de J aneiro, como companheiro do Pe. Gon~alo de 
Oliveira. 
1.0 de mar,o: desembarcou na Praia Vermelha, junto ao "Pao de 
Acúcar,,; assistiu a fundacao da cidade do Rio de Janeiro. 
31 de marfO: partiu para a Bahia de Todos os Santos, com o for­
necedor de esquadra, J oao de Andrada. Esteve entio alguns meses 
no Espírito Santo. 
Em julho, continuou a viagem para ordenar-se sacerdote, em 
Salvador. 

1566 - 22 de· agosto: foi ordenado saeérdote. Na Babia, esteve presente a 
chegada do Pe. Inácio de Azevedo, enviado pelo R. Pe. Geral Fran­
cisco de Borja, como Visitador da Companhia de Jesus, no Brasil. 
Em novembro, . já ordenado sacerdote, viajou para o Sul em com­
panhia do R. Pe. Visitador e do BisP<> Pedro Leitio, .na comitiva 
do Govemador Mem de Sá, que se demorou no Espirito Santo. 
Em dezembro: celebrou as .missas de Natal na lgreja . Sao ·Tiago 
em Vitória. .. 
19 de Janeiro: na mesma expedi~ao, chegou a Bala da Guanabara. 
20 de janeiro:· assistiu a conquista do Rio de Janeiro. · Acompanhou 
o R. Pe. Visitador, o Pe. Provincial e o Bispo na visita a Capit,ania 
de Sao Y.icente. Nomeado Superior em .. Sao Yicente . . (COme~aram 
entao os iiiúlneros prodígios, que lhe granjeararq. o título de "Xavier 
da América,, e ''Taumaturgo do mundo".) ' 

'•· . . 

157'4 - Festa dos 40 Mártires· :do Bra8il: cancioneiro de Arichieta. 
" ' ·. . . .. . 

: 1 • ., "·'. 

1577 - Auto das Onze Mil Virgens de Colania: can~io da "Cordeirinha 

' 1 

Linda". . .. 
Foi a Bahia, onde o esperava a patente de Reitor do Colégio, 
trocada pela de PROVINCIAL, em fins de ano . .. ,, .. 

1578 - Acompanhou Louren~ da Veiga as aldeias da Babia. Promoveu a 
funda~ao de algumas casas no Espírito Santo. Foi depois a Sio 
Vicente, onde esiava, em -14 de agosto. 

1579 - 15 de agosto: em visita ao Espírito Santo, recebeu uma imagem de 
. Nossa Senhora "da Assuñ~aó, em Reritiba, com o auto '~Dia da 

Assun~ao". . 
1583 - Sendo Provincial, re~_beu a -~esquadra _do capitao Geral de Diogo 

-Flores de Valdés que _Filipe ·II enviara. para ocupar o Estreito de 
Magalhaes. Na esquadra vinham uns 200 marujos; 150 haviam 
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morrido na travessia do Atlantico~ Anchieta fez construir pelos ín­
dios pavilhóes de enfermarias; 
Foi o com~ do Hospital da Santa Casa do Rio, do qual é con­
siderado Fundador. 

1.585 - Fundou uma residencia em Guarapari, onde construiu uma igreja 
dedicada a Sant'Ana. Em fins do ano anterior, pediu dispensa do 
cargo de provincial, mas nio lhe foi concedida. "Auto de Guara­
pari" ou "Pirataraka". 

1587 - Fixou residencia no Espírito Santo, a fim de concluir a obra do 
Colégio de Sao Tiago e da Igreja de Reritiba. 

1588 - Recebeu a notícia da chegada a Babia do seu substituto, o novo 
Provincial, Pe. Mar~al Beliarte. Ficou na Vila de Vit6ria como 
Superior. 

1589 - Escreveu e fez representar o Recebimento ou "Diálogo de Guara­
parim", quando o Pe. Provincial Beliarte visitou a aldeia. 

. ' 

1591 - Recebimento ou Diálogo do Pe.. Simóes Pereira. 

1592 - Como Superior da Casa de Vitória, foi a Babia participar da Con-
> • grega~ao Provincial. Regressou nomeado Visitador das casas do Sul 

(de 1592 a 1594). Foi :ao Rio de Janeiro. 

1594 - Voltou ao Espírito Santo, para assumir o cargo de Superior da 
Casa de Vitória e govemar igualmente as aldeias de Re.ritiba, Gua­
rapari, Reis Magos e Carapina. 

1595 - Na passagem do Provincial Pero Rodrigues pela Vila de Vitória, 
Anchieta pediu-lhe exoneracao do cargo de Superior. Recolheu-se 
entao em Reritiba. · 

• . - Recebimento ou Diálogo do Pe. Marcos da Costa e "Auto de 
Sao Maurício". 

1596 - · Voltou ·a Vitória· para ser conselheiro da Casa e ,govemá-la até 
que chegasse o Pe. Pedro Soares. Poi ao Cricaré, aonde chegou em 21 

. de -setembro, dia de S. Mateus. 

1597 - · Maio: voltou "a Reritiba. "Auto da Visita9a9". . . 
9 de junho: f aleceu em Reritiba ( atual muriicípio e cidade de An­
chieta, no Espirito· Santo), assistido por cinco dos seus companhei­
ros, missionários das aldeias vizinhas, ap6s ~r recebido, como pe­
diu, a comunhao ou Santo Viático e o óleo dos ENFERMOS. 
Seu coracio foi levado pelos índios ·para Vit6ria, onde f oi sepultado. 

GLORIF(CACÁO . DE ANCHIETA 
PROCESSO DE CANONIZA<;AO 

Queiroz Filho nao conseguiu terminar a Vida · her6ica de José de A.n­
chieta,· conseqüentemente nada escreveu sobre seu PROCESSO DB CANO­
NIZACAO . 

Interpretando seu desejo, damos um resumo. 

Morreu com "FAMA DE SANTIDADE e MILAGRES". 
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Seu Provincial, o Pe: Pero. Rodrigues, encarregou o ·Pe. Quirício Caxa 

" de redigir a primeira biografia cm 1598: Breve re'la,áo da vida e morte do 
Pe. José de Anchieta. Além do que ele sabia, colheu informa9óes entre os 
Padres e Irmaos que conviveram com Anchieta. 

Poucos anos depois, f oi a biografia escrita por seu Provincial, o · Pe. 
Pero Rodrigues. 

Traduzidas em diversas línguas, espalharam a fama de santidade de 
Anchieta. 

1602 - Houve um Processo Informativo no Rio de Janeiro com onze 
testemunhas. 

1620 - Os Processos Diocesanos do Rio de J aneiro, Sao Paulo e Babia 
em 1620 e o de Olinda recolheram os depoimentos de noventa e 
oito testemunhas selecionadas e juradas. 

1624 - Remetidos a Roma, o Papa Urbano VIII, em 1624, nomeou a 
Comissao de Introdu!;ao da Causa e determinou fossem instaurados 
os Processos Apost61icos, em evora, Lisboa, Rio de Janeiro, Sao 
Paulo e Olinda. Após interrup~óes e retomadas da Causa e de 
outros Processos· intermediários, bem como o exame dos escritos 
de Anchieta em prosa e verso, afinal só em 1736 o Papa Clemen­
te XII aprovou o Decreto das ''VIRTUDES em GRAU HERóICO", 
isto é, estava provada a santidade de· vida de Anchieta. 

1749 - Treze anos depois, os jesuítas . eram . expulsos do. Brasil _por obra 
do Marqu~ de Pombal. 

. .. . . 
1773 - O Papa Clemente XIV, pressionado ~l~ Cortes BourMnicas, supri­

miu os jesuítas. 

1814 - Restaurada a Companhia de Jesus e com . a volta dos jesuítas ao 
Brasil, em 1849, aos poucos a memória de .. Ánchieta se reativou. 
O poema de Fagundes Varella "Anchieta e o Evangelho nas Selvas .. , 
em. 1875. 

1877 - DOM VITAL GONCALVES DE OLIVEIRA, perseguido pela Ma­
!;Onaria, redigiu carta ao Papa Pio IX, apontando. a necessidade de 
.UM P~TRONO CELESTE: ANCHIETA. 

1877 - A PRINCESA ISABEL, REGENTE DO IMPeRio BRASILEIRO, 
· enviou carta ao Papa e obteve esperan!;osa resposta. 

1883 ~ Em ROMA, a Companhia de Jesus retoma a Causa. 

1886 - FUNDACAO DO COLeGIO ANCHIETA em Nova Friburgo, RJ. 

1896 - 1897 - TERCEIRO CENTENARIO DA MORTE DE ANCHIETA. 
Célebres Conferencias Anchietanas de Eduardo Prado, Brazílio Ma­
chado, Joaquim Nabuco e outros. 

1922 - Exalta!r8o de Anchieta no 1.0 Centenário da Independencia do 
Brasil. 

1934 - 4.° Centenário do Nascimento de Anchieta. 

1940 - 4.° Centenário da Funda!;ao da Cia. de Jesus. 

1954 - 4.° Centenário da Funda!;áo de Sio Paulo. 
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1966 - 4. ° Centenário da Ordena~ao Sacerdotal de Ancbieta. 

1976 - Consagra!;áo da Causa de Canoniza!;áo de Anchieta a N. Sa. Apare­
cida pelo Pe. Murillo Moutinho, S.J. 

1980 - SOLENE BEATIFICACÁO em Roma no Domingo 22 de junho 
pelo Papa Joao Paulo II. Valeu para isso a FAMA DOS MILA­
GRES, dois desses, um em Sao Paulo, em 1966, a cura instantAnea 
de um cancer pulmonar; o miraculado foi o Sr. Dante Manaoorda, 
residente em Sao José dos Campos; quando foi-lhe aplicada sobre 
o peito a insigne relíquia do FEMUR do corpo de Anchieta. 

4.° CENTENARIO DA MORTE DE ANCHIETA 
1597-1997 

A Vice-postula!;ao, o Secretariado Nacional, a Comissao Nacional do 
DIA DE ANCHIET A, desde 1978, iniciararn os preparativos para esse 
4.0 Centenário. 

Para esse fim, obtivemos em Brasilia urna audiencia com o Ministro 
da Educa!;iio e Cultura, Dr. Euro Brandao, em dezembro de 1978, e apre­
sentamos um projeto de Portaría. 

Tres meses após a audiencia, o Ministro assinou a Portada n. 158 
de 12 de mar!;o de 1979, pela qual instituiu "COMISSAO PREPARATORIA 
DAS COMEMORACOES DO IV CENTENARIO DA MORTE DO PADRE 
JOSe DE ANCHIETA" que no art. 4, entre outras finalidades, prescreve 
urna edi~ao crítica do "Monumenta Anchietana". Em 1986, ap6s nova 
audiencia com o Ministro da Educa~áo, Dr. Jorge Bornhausen, obtivemos 
a Portarla 705. 

No inciso IV confirma e reitera a obriga~ao de completar a edi~áo 
"Monumenta Anchietana,, - Obras Completas de Anchieta. 

Essa Portaria é, até o presente, o documento oficial no Brasil mais 
enaltecedor dos TITULOS dados a Anchieta, tais como: Apóstolo do Brasil, 
Patrono do Professorado Brasileiro, Fundador da Literatura Brasileira, Fun­
dador do Teatro Brasileiro, titular de diversas escotas de todos os graus no 
território nacional, educador, professor, gramático. 

A Portaría 705 termina com o inciso VII: "Terminadas as Comemora­
!;óes do IV Centenário, em junho de 1998, a Comissio, com nova 
denomina~ao, apresentará ao Ministro de Estado da Educa!;aO 
novo plano e programa para a continuidade de suas atividades 
concementes a "Anchieta educador, professor, gramático e Patro­
no do Professorado Brasileiro ... 

Vivo estivesse Queiroz Filho, ajudando-nos a preparar o IV Centenário 
em 1997, outro seria o epílogo deste nosso trabalho. 

Que ele, lá do Céu, interceda junto ao Altíssimo para a glorificll!ráo 
final de Anchieta, recebendo o Apóstolo do Brasil o título supremo aqu1 
na terra pela sua solene canoniza!;iiO, após a qual o Brasil e a lgreja em 
todo o mundo cristao poderio cantar. 

SAO José de Anchieta, orai por nós!!! 

Pe. Murlllo Moutinho, SJ. 
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